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Melatonina é um composto secretado principalmente pela glândula pineal sob influência do 
ritmo circadiano, entretanto também está associada à diversos tecidos e células. Devido às 
diferentes possibilidades de formação e localização de receptores, apresenta potencial 
fisiológico bastante versátil, tendo influência no sono, resposta imune, balanço energético, 
comportamento, etc. Apesar dos inúmeros processos fisiológicos associados ao composto, os 
mecanismos envolvidos em suas funções são pouco conhecidos. Neste trabalho, objetiva-se o 
estudo das concentrações de melatonina presentes em plasma de camundongos sob 
diferentes condições de estresse associados à alimentação (padrão (controle); baixo teor de 
proteína; alto teor de gordura; e baixo teor de proteína acompanhado de alto teor de gordura) 
por eletroforese capilar com detecção UV-Vis. Realizou-se ensaios iniciais com eletrólito 
composto por ácido bórico 20 mmol/L pH 9,50 e solução de padrão de melatonina 1 mg/mL em 
metanol 10% sob tensão de 20 kV e temperatura de 20°C. Pretende-se otimizar a metodologia 
em busca de separação de possíveis interferentes na matriz de plasma. Estratégias de pré-
concentração de amostra serão testadas para obtenção de limites de detecção adequados. 
Futuramente, o método será validado e aplicado a amostras reais. 
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